
O PAPEL DO SEBRAE
NA INOVAÇÃO DAS 
MPE’s



O Sebrae e a Saga do Inovador

▸ Validação (e Proteção) do Conceito (ou Ideia)

▸ Plano de Negócios

▸ Interesse de um Financiador e/ou Investidor

▸ Materializar a Inovação (Construir/Produzir)

▸ Comercializar/Vender

▸ Habilitar para Exportar

O Sebrae-RJ ajuda o 
Empreendedor/Inovador 
em todas essas etapas

Apresentador
Notas de apresentação
POR MAIS BRILHANTE QUE SEJA A IDEIA OU O CONCEITO DA INOVAÇÃO, PARA QUE ELA POSSA ATRAIR INVESTIDORES, E SE TRANFORMAR EFETIVAMENTE NUM NEGÓCIO, É PRECISO QUE SEJA RESPALDADA OU VALIDADA POR ESPECIALISTAS OU POR INSTITUIÇÕES DE PESQUISA E DE INOVAÇÃO, QUE ATESTARÃO A SUA VALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA. É IMPORTANTE, TAMBÉM, QUE A INOVAÇÃO ESTEJA PROTEGIDA PELO DIREITO À PROPRIEDADE INTELECTUAL;MAS NÃO BASTA QUE A INOVAÇÃO TENHA VALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA, É PRECISO QUE TENHA, TAMBÉM, VIABILIDADE ECONÔMICA. PARA DEMONSTRAR ESSA VIABILIDADE ECONÔMICA, É IMPORTANTE TER UM BOM PLANO DE NEGÓCIOS (BUSINESS PLAN);COM O PLANO DE NEGÓCIOS DEBAIXO DO BRAÇO, COMEÇA A SAGA DO EMPREENDEDOR/INOVADOR POR UM FINANCIAMENTO OU POR UM SÓCIO CAPITALISTA (INVESTIDOR ANJO OU FUNDO DE CAPITAL DE RISCO);OBTIDOS OS RECURSOS DE FINANCIAMENTO OU DE CAPITAL DE RISCO, DEPENDENDO DO CASO, É PRECISO CONSTRUIR UM PROTÓTIPO, FAZER OS TESTES DE EXPERIMENTAÇÃO EM LABORATÓRIO E, MUITAS VEZES, TAMBÉM NO CAMPO, OU SEJA, NAS CONDIÇÕES REAIS DE USO DA INOVAÇÃO. SE ESSES TESTES FOREM BEM SUCEDIDOS, ENTÃO A INOVAÇÃO ESTÁ EM CONDIÇÕES DE ENTRAR EM FASE DE PRODUÇÃO E/ OU DIFUSÃO;MAS HÁ AINDA UMA IMPORTANTE BARREIRA A VENCER: TORNAR A INOVAÇÃO COMPETITIVA NO MERCADO (CONQUISTAR O MERCADO), O QUE EXIGE UMA SÉRIE DE ATRIBUTOS: PREÇO, QUALIDADE, MARKETING, DIVULGAÇÃO, ETC.UMA BOA INOVAÇÃO TEM POTENCIAL PARA COMPETIR NO MERCADO INTERNACIONAL E NÃO DEVE SE CONTENTAR COM O MERCADO EM QUE FOI DESENVOLVIDA. É NATURAL QUE POSSA SER EXPORTADA.      
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A INOVAÇÃO PODE SURGIR DENTRO DA EMPRESA OU POR INICIATIVA DE EMPREENDEDORES INDIVIDUAIS, MAS PODE, TAMBÉM, SER DESENCADEADA POR UMA NECESSIDADE DA EMPRESA, QUE PRECISA SOLUCIONAR UM DETERMINADO PROBLEMA. 



SEBRAETEC

▸ O SEBRAETEC é uma forma rápida e econômica de levar
inovação para dentro do pequeno negócio. Aproxima os
dois atores essenciais para a implementação da inovação: os
pequenos negócios e os prestadores de serviços
tecnológicos.

▸ Atua em 7 áreas:
1. Design
2. Produtividade
3. Propriedade intelectual
4. Qualidade
5. Inovação
6. Sustentabilidade
7. Serviços Digitais
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O PROGRAMA APROXIMA OS DOIS ATORES ESSENCIAIS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA INOVAÇÃO: OS PEQUENOS NEGÓCIOS E OS PRESTADORES DE SERVIÇOS TECNOLÓGICOS. COMO TER ACESSO?BASTA IR ATÉ O PONTO DE ATENDIMENTO DO SEBRAE DE SUA REGIÃO COM SUA IDENTIDADE E COM O NÚMERO DO CNPJ DE SUA EMPRESA. DURANTE O ATENDIMENTO, VOCÊ DEVE EXPLICAR A SITUAÇÃO DA SUA EMPRESA E INDICAR EM QUE PONTO HÁ A NECESSIDADE DE INOVAR. DESSA FORMA, O SEBRAE PODE ACIONAR UM DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS TECNOLÓGICOS CADASTRADOS PARA VIABILIZAR A INOVAÇÃO NA SUA EMPRESA.SEJA PRESTADOREMPRESAS QUE PRESTAM SERVIÇOS DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA PODEM PARTICIPAR DO PROGRAMA. PARA ISSO, O SEBRAE CADASTRA EMPRESAS E INSTITUIÇÕES.AO RECEBER UMA DEMANDA DA MICRO E PEQUENA EMPRESA, O SEBRAE SOLICITA AOS PRESTADORES DE SERVIÇOS CADASTRADOS PROPOSTAS DE PLANO DE TRABALHO PARA REALIZAR PROJETOS DE INOVAÇÃO E INCREMENTO TECNOLÓGICO DESTA EMPRESA.PROGRAMA É CUSTEADO EM 70% POR RECURSOS DO SEBRAE E 30% POR RECURSOS DO BENEFICIÁRIO.O SEBRAETEC CONTEMPLA NÃO SÓ A INOVAÇÃO, NO SENTIDO MAIS ESTRITO DO TERMO, MAS, TAMBÉM, A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TECNOLÓGICOS ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS. 



AG E N T E LO C A L D E IN O VA Ç Ã O
(ALI)

▸ O Agente Local de Inovação é um bolsista selecionado e
capacitado pelo Sebrae, com o principal objetivo de ser um
facilitador da gestão de inovação nos pequenos negócios,
identificando necessidades e buscando soluções de acordo com
as demandas de cada empresa.
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COMO FUNCIONA O PROGRAMA?COM O OBJETIVO DE REVOLUCIONAR O PEQUENO NEGÓCIO, A NOVA METODOLOGIA DO PROGRAMA ALI EM GESTÃO DA INOVAÇÃO FOI ESTRUTURADA PARA QUE QUALQUER EMPRESA, INDEPENDENTEMENTE DE SEU PORTE OU ESTRUTURA, POSSA GERAR INOVAÇÕES BEM-SUCEDIDAS DE MANEIRA SISTEMÁTICA. ESTA METODOLOGIA ESTÁ BASEADA NOS MÉTODOS MAIS AVANÇADOS E ATUAIS DE INOVAÇÃO, UTILIZANDO CONCEITOS E FERRAMENTAS QUE SÃO APLICADOS POR GRANDES EMPRESAS INOVADORAS, BEM COMO STARTUPS DE RÁPIDO CRESCIMENTO, PERMITINDO ASSIM VALIDAR A INOVAÇÃO COM POTENCIAIS CLIENTES, ESCALAR O NEGÓCIO E REDUZIR OS RISCOS INERENTES À INOVAÇÃO. O AGENTE LOCAL DE INOVAÇÃO É UM BOLSISTA SELECIONADO E CAPACITADO PELO SEBRAE, COM O PRINCIPAL OBJETIVO DE SER UM FACILITADOR DA GESTÃO DE INOVAÇÃO NOS PEQUENOS NEGÓCIOS, IDENTIFICANDO NECESSIDADES E BUSCANDO SOLUÇÕES DE ACORDO COM AS DEMANDAS DE CADA EMPRESA.O ALI É UM AGENTE QUE CAPTA E DETECTA AS NECESSIDADES DE MODERNIZAÇÃO E O POTENCIAL DE INOVAÇÃO NO UNIVERSO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS. ELE ESTÁ FORTEMENTE INTEGRADO COM O SEBRAETEC. 



FASES DA 
METODOLOGIA
ALI

FASE 1
Estou preparado para inovar?

FASE 2
Em que inovar?

FASE 3
Qual a solução?

FASE 4
Qual é o modelo de negócio?
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A NOVA METODOLOGIA DO PROGRAMA ALI ESTÁ ESTRUTURADA EM 4 FASES:FASE 1 – ÚNICA FASE COLETIVA DA METODOLOGIA. AO FINAL DESTA FASE A EMPRESA PODERÁ SABER SEU GRAU DE MATURIDADE PARA INOVAR, ATRAVÉS DA RESPOSTA AO DIAGNÓSTICO DE INOVAÇÃO. TEMOS UM PROBLEMA IDENTIFICADO?FASE 2 – INÍCIO DOS ENCONTROS PRESENCIAIS ENTRE EMPRESÁRIOS E ALIS. DURANTE ESTA FASE A EMPRESA AVALIA E VALIDA QUAL É A OPORTUNIDADE DE INOVAÇÃO QUE PODE TRAZER MAIORES RESULTADOS. TEMOS UM PROBLEMA QUE VALE A PENA SER RESOLVIDO?FASE 3 – UMA VEZ IDENTIFICADO O FOCO DA INOVAÇÃO, O PRÓXIMO PASSO É ESTRUTURAR UMA SOLUÇÃO INOVADORA QUE ATENDA AO QUE O CLIENTE ESTÁ TENTANDO FAZER E NÃO CONSEGUE. TEMOS UMA SOLUÇÃO QUE RESOLVE O PROBLEMA?FASE 4 – OBJETIVO DESTA FASE É DESENVOLVER UM MODELO DE NEGÓCIOS QUE SEJA REPLICÁVEL E SUSTENTÁVEL PARA A SOLUÇÃO INOVADORA QUE FOI DESENVOLVIDA NA FASE ANTERIOR. TEMOS UM MODELO DE NEGÓCIO ESCALÁVEL?AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA ALI SÃO: TOTAL DE 10 ENCONTROS ENTRE EMPRESÁRIO E ALI;APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DE INOVAÇÃO;ALI SE DESLOCA PARA REALIZAR O ATENDIMENTO NA EMPRESA DO CLIENTE;PROGRAMA COM 9 MESES DE DURAÇÃO, PODENDO SER PRORROGADO POR MAIS 9;INTERAÇÃO COM ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO;TOTALMENTE GRATUITO!



EMPRETEC

▸ O EMPRETEC é um seminário que identifica, estimula e
desenvolve o comportamento empreendedor, tendo como
mote dinâmicas e práticas vivenciais que ajudam os
participantes a aplicar os conhecimentos adquiridos.
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O EMPRETEC É UM SEMINÁRIO QUE IDENTIFICA, ESTIMULA E DESENVOLVE O COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR, TENDO COMO MOTE DINÂMICAS E PRÁTICAS VIVENCIAIS QUE AJUDAM OS PARTICIPANTES A APLICAR OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS. DURANTE SEIS DIAS, OS EMPRETECOS – COMO SÃO CHAMADOS OS PARTICIPANTES – ENVOLVEM-SE EM JOGOS, EXERCÍCIOS E DEBATES QUE OS MOTIVAM A TER VISÃO EMPREENDEDORA, E QUE AJUDAM A APERFEIÇOAR HABILIDADES DE NEGOCIAÇÃO E DE GESTÃO EMPRESARIAL, DANDO MAIS SEGURANÇA ÀS DECISÕES TOMADAS, BEM COMO MELHOR PLANEJAMENTO, AMPLIANDO AS CHANCES DE SUCESSO.A METODOLOGIA DO EMPRETEC FOI CRIADA PELA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU) E APLICADA NO BRASIL COM EXCLUSIVIDADE PELO SEBRAE. O SEMINÁRIO FAZ UMA AVALIAÇÃO DOS PARTICIPANTES BASEADA EM 10 CARACTERÍSTICAS: BUSCA DE OPORTUNIDADES E INICIATIVA, PERSISTÊNCIA, COMPROMETIMENTO, EXIGÊNCIA DE QUALIDADE E EFICIÊNCIA, BUSCA DE INFORMAÇÕES, ESTABELECIMENTO DE METAS, PLANEJAMENTO E MONITORAMENTO SISTEMÁTICOS, PERSUASÃO E REDE DE CONTATOS E INDEPENDÊNCIA E AUTOCONFIANÇA.



ACORDO DE COOPERAÇÃO SEBRAE E PETROBRAS
Sebrae Nacional, Sebrae/RJ e Petrobras firmaram parceria para
apoiar projetos de inovação em pequenos negócios que atuem como
fornecedores no setor de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis,
com base em demandas da Petrobras. As empresas selecionadas
terão recursos para pesquisa, desenvolvimento e inovação, além de
apoio em gestão empresarial de projetos tecnológicos.
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ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE O SEBRAE, O SEBRAE/RJ E A PETROBRAS PARA IMPLEMENTAR O PROGRAMA PARA PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO ATRAVÉS DE EDITAIS DE CHAMADA PÚBLICA DE PROJETOS DE P,D&I E DESAFIOS DE INOVAÇÃO, PARA PEQUENOS NEGÓCIOS QUE ATUEM COMO FORNECEDORES (POTENCIAIS E EFETIVOS) NO SETOR DE PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTIVEIS, COM BASE EM DEMANDAS DA PETROBRAS. VALOR DO PROGRAMA = R$ 60 MILHÕES EM 5 ANOS. VALOR MÉDIO ESTIMADO, POR PROPOSTA, DA ORDEM DE 1,5 MILHÃO. 



SEBRAELAB: O Espaço da Economia Criativa

▸ O SEBRAELAB é um espaço de estímulo à criatividade, à
inovação, ao consumo de informações, à geração de novos
conhecimentos, ao aprendizado contínuo e às múltiplas
conexões nos negócios.

▸ Situado no Centro de Referência do Artesanato Brasileiro
(CRAB)
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O SEBRAELAB É UM ESPAÇO DESTINADO À ECONOMIA CRIATIVA – MÚSICA, DESIGN, PRODUÇÃO ÁUDIO VISUAL, DENTRE OUTRAS. FOI INAUGURADO NA SEXTA-FEIRA, DIA 12 DE JULHO. WORKSHOPS, SEMINÁRIOS, OFICINAS, CURSOS, LABORATÓRIOS DE ESTÍMULO À CRIATIVIDADE. GERAÇÃO E DIFUSÃO DE CONHECIMENTOS E CONEXÃO DE NEGÓCIOS 



EMPRESA SIMPLES DE CRÉDITO (ESC)

É um novo tipo de negócio que vai realizar operações de
empréstimos e financiamentos exclusivamente para
Microempreendedores Individuais (MEI), microempresas e
empresas de pequeno porte, utilizando-se exclusivamente de
capital próprio.

▸ Para quem empresta?
▹ MEI
▹ Microempresa
▹ Empresas de Pequeno Porte
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PARA QUEM A ESC EMPRESTAA EMPRESA SIMPLES DE CRÉDITO SOMENTE PODERÁ EMPRESTAR PARA PESSOAS JURÍDICAS ENQUADRADAS COMO MEI, MICROEMPRESA E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE. A ESC NÃO PODERÁ EMPRESTAR PARA PESSOAS FÍSICAS OU EMPRESAS DE MÉDIO E GRANDE PORTE. O PRODUTOR RURAL NÃO É CONSIDERADO UMA MPE, PORÉM, ALGUNS ANALISTAS JURÍDICOS ENTENDEM QUE ESSE PÚBLICO TERIA ISONOMIA COM A MPE PARA CAPÍTULOS DA LEI GERAL, INCLUSIVE NO QUE TANGE AO ACESSO A CRÉDITO. DESSA FORMA, POR ENQUANTO, A DESTINAÇÃO DOS RECURSOS DA ESC PARA O PRODUTOR RURAL NÃO ESTÁ CLARAMENTE DEFINIDA.SÓ PODE ATUAR NO MUNICÍPIO DE SEDE OU EM MUNICÍPIOS LIMÍTROFES; SÓ PODE UTILIZAR RECURSOS PR’PRIOS; DEVE TER A FORMA DE UMA EIRELI (EMPRESA INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE LIMITADA), CONSTITUÍDA POR PESSOAS NATURAIS; UMA MESMA PESSAL NATURAL NÃO PODE PARTICIPAR DE MAIS DE UMA ESC. A RECEITA BRUTA NÃO PODE EXCEDER A DA EPP = 4,8 MILHÕES/ANO. SÓ PODE COBRAR JUROS (NEM TARIFAS, TAXAS OU ENCARGOS)MOVIENTAÇÃO EM CONTA BANCÁRIA DA ESC E DO BENEFICIÁRIO DO EMPRÉSTIMO; PODE UTILIZAR ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA; OPERAÇÃO DEVE SER REGISTRADA EM ENTIDADE REGISTRADORA AUTORIZAD PELO BC OU PELA CVM. EM SP, 24 HORAS DEPOIS DA SANÇÃO DA LEI PELO PRESIDENTE, FOI CONSTITUÍDA A PRIMEIRA ESC DO BRASIL – A SIMPLE CREDIT – (EMPRÉSTIMO DE R$ 10.000,00, A 3,5% AO MÊS (ANTES A EMPRESA SÓ CONSEGUIU À TAXA DE 7,5% AO MÊS). NO PRIMEIRO MÊS JÁ HAVIA 29 ESCs CRIADAS.  



EMPRESA SIMPLES DE CRÉDITO (ESC)

▸ Como funciona?

As partes farão um contrato e 
cada uma terá uma cópia

A ESC poderá usar a alienação 
fiduciária nas operações.

A movimentação do dinheiro 
deve ser feita apenas por débito 
ou crédito em contas e depósitos 

em nome da ESC e da pessoa 
jurídica contratante

As operações precisam ser 
informadas a uma entidade 
registradora autorizada pelo 

Banco Central ou pela Comissão 
de Valores Mobiliários.
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CONTRATO DEVERÁ SER ENTREGUE A CONTRAPARTE, PREFERENCIALMENTE POR MEIO IMPRESSO E PESSOALMENTE. PORÉM, CONSIDERA-SE TAMBÉM A POSSIBILIDADE DE UTILIZAÇÃO DA ENTREGA POR MEIO ELETRÔNICO, FACE A NOVA REALIDADE DO MUNDO DIGITAL. AS PARTES FARÃO UM CONTRATO, FICANDO UMA CÓPIA COM CADA PARTE INTERESSADA (A ESC E A EMPRESA TOMADORA DO CRÉDITO). A MOVIMENTAÇÃO DO CRÉDITO DEVE SER FEITA APENAS POR DÉBITO OU CRÉDITO EM CONTAS DE DEPÓSITO, EM NOME DA ESC E DA PESSOA JURÍDICA CONTRATANTE. O PAGAMENTO PELO DEVEDOR PODE SER REALIZADO PREFERENCIALMENTE POR MEIO DE CONTAS DE DEPÓSITO, PORÉM, ENTENDE-SE QUE NÃO HÁ IMPEDITIVO PARA UTILIZAÇÃO DE BOLETO BANCÁRIO EMITIDO PELA ESC. 



PROINTERBIO

▸ O ProinterBio é um programa do Sebrae Rio lançado em 2015 com
objetivo de promover o desenvolvimento tecnológico e a
internacionalização das micro e pequenas empresas inovadoras e
de alto impacto em bioeconomia do Estado do Rio de Janeiro nos
setores de Saúde humana e animal, Meio ambiente, Cosméticos,
Alimentos, Atividades agrícolas e Soluções de problemas globais.



Tito Ryff
Gerente de Políticas Públicas 
Sebrae-RJ
tryff@rj.sebrae.com.br

mailto:tryff@rj.sebrae.com.br
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